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Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) pode ser conceituada como acesso à alimentação nutricionalmente equilibrada, digna, suficiente e saudável para todos os indivíduos, durante toda a sua vida. Uma das ações do governo, nessa perspectiva, é o Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE – que visa à melhoria do rendimento escolar garantindo uma alimentação segura, balanceada e que atenda às necessidades desse público-alvo. A execução desse programa passa necessariamente pela análise da qualidade da alimentação escolar. O objetivo desse trabalho foi avaliar as condições de processamento da alimentação de uma creche municipal de Viçosa, incluindo condições físicas da cozinha e o trabalho desenvolvido pelas cantineiras. Para tal, foram realizadas observações semanais da produção de merendas em creche integrante do projeto VANIE - Vigilância Alimentar e Nutricional em Instituições de Ensino. Constatou-se que há equipamentos que oferecem riscos à saúde tanto das crianças quanto dos funcionários da creche como, por exemplo, um armário em estado de deterioração. Constatou-se também a presença de pragas urbanas na cozinha, representando sérios riscos à segurança dos indivíduos, quer seja por contato direto ou pela contaminação dos alimentos. Quanto às cantineiras, mesmo havendo equipamentos de proteção individual, muitas vezes, seu uso é negligenciado e não é constante a utilização de sapatos fechados, podendo contribuir para aumento dos riscos da situação de trabalho – de natureza biológica ou de acidentes. O cardápio nem sempre é seguido, seja por opção das cantineiras ou pela falta gêneros, comprometendo o oferecimento de preparações variadas e de alimentação nutritiva. Conclui-se que há muito a ser feito para que se atinja o nível exigido de qualidade da merenda escolar. Portanto, verifica-se a importância da manutenção de projetos como o VANIE para fornecer subsídios que contribuam para a garantia da SAN da merenda produzida nas creches municipais, conjuminando assim para o alcance dos objetivos do PNAE. (PEC/UFV) 

